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PARTE LITTERARIA.
A ANDORINHA PERDIDA.

O artigo que vamos transcrever da Tribuna é
unia das mimosas producções de um dos nossos
mais originaes talentos., Com o pseudonio de
Aüdo Isül se revela um (Festos gênios, que seria
original, e que faria uma época, se não estivera
encravado no meio de uma sociedade indilfere.hte
ao movimento liltorariõ, d'uma sociedade que
deixa morrer de inanição as aspirações do ta-
lento, corre-o como ridículo em que ella ia nio
abunda, proslra-o com a inveja do falsos prophe-
Ias, e está prompta a bater palmas á primeira
mediocridade que se lhe apresentar.

O estylo do Sr. Addo Isul é original; c o seu
pensamento revela-se muita vez sob as fôrmas de-
toiíanles c incorreclas de Byron.Quem o (juizes-
se a ferir e julgar pelas fôrmas usuacs de uma lit-
tera.tura importada da França, erraria : com ) um
célebre critico dizia de Chaleaubriand, que elle só
se podia comparar a clie, na devida proporção
diremos, que o fundo e a fôrma dos escriptos do
Sr. Addo Isul tem uma lal novidade, que lhe 6
toda peculiar.

Eis aqui o artigo :
« O lago eslá gelado. Sua superfície liza como

crystal, rcíleele as nuvens, c nas bordas desc-
nham-se os troncos nus dos salgueiros, a arcada
de uma ponte partida, o lecto da choupana mise-
ravcl e o longo e gigantesco castello do senhor
d'aquellas terras.

O vento norte sopra com furor, o em suas frias
rajadas leva por dianle os ílocos alvos da neve
que cabe. Na paizagem do inverno pinla-se a
morte da natureza.

O campanário do templo, as ameias do castello
feudal, a palha das choupauas, os troncos seccos
c as pedras eslão cobertas d'aquclla camada
branca resplandescenle, como um lençol que se
estende alé o cemitério ; e aqui c ali deixa ver
cruzes bordadas de flocos brancos, e mausoléos,
cujas inscripções eslão enterradas na neve.

Nenhum objecto mais fere a visla do homem.
Tudo é monotonia; tudo é repouso; a vida des-
cança n'essa estação, hiberna-sepor mezes, para
na primavera roapparecer como nova e bella
creacão.

Âquelles canteiros ornados de flores : aquelle
prado verdejante sobre o qual brincavam as
crianças da aldea, é hoje um sudario de côr uni-
forme,* sobre o qual o passo humano deixa pro-
fundas pegadas nas direcções que toma.

Tudo quanto se vira, se admirara, se amara
outr'ora, no eslio e no outono, vem a nevesepul-
tar debaixo de sua coberta alvissima.

Semelhante ao somno do poeta, o inverno é
um céo cinzento onde nem nuvens fantásticas,
nem ruborda aurora, nem estrellas escrevem ly-
ras de harmoniosa eloqüência.

Dorme a natureza inteira sob aquelle céo cs-
curo : agasalha-se tiritando sob o vasto e branco
lençol da neve, e nada a perturba senão as voze-
rias do vento hyperborico trazidas através dos
montes Scandinavicos, assobiando por entre os
túmulos antigos de disforme estruetura dos Hu-
nos e dos Stavos.

Tialfe, Wladimir, Hilda e Scandia em suas le-
nebrosas e magníficas meditações tinham aquel-

-la-linguagem. Nascidos entre os vastos pinheiraes
ou nas profundas grutas de Koelen, sua voz rouca
e varonil, quando mandavam os elementos e
conjuravam as musas Finlandícas, eram seme-
lhanles aos mugidos tremendos do redemoinho
do Malmstrom.

Os seus poemas de guerra e os seus cantos de
nostalgia são magnificos, as borrascas do norte,
os gritos docider,as vozerias dos pinheiros açou-
lados, e o mugir incessante das ondas e dos gelos
que se quebram de encontro ás costas do Fin-
mark c da Islândia, são os sons da posauna e do
mando guerreiro.

Mas também a santa, serena e melancólica sua-
vidade da luz boroal, o encanto do Melarn com
suas ilhas c choupanas, o canto singello das mu-
lheres que amamentam no campo seus filhos, e a
carreira aérea c pensativa da andorinha no céo
do eslio, são suas bailadas, sua poesia nostálgica,
seus suspiros — os brandos queixumes d'aquel-
les homens de músculos do urso branco dos ge-
los com alma de anjo e imaginação nascida em
canleiros de flores variadas, embalando-se aos
sons da harpa eólica.

Essa poesia que nenhum livro descreve, esses
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sentimentos que não são narrados nem citados,
como são bellos, como os exprimia bem Ole Buli
com o arco mágico sobre as cordas em noite nos-
talgica !

E' um gênero opposto á poesia das montanhas
e das terras do Brazil. Uma alma creada á parte,
com pouca luz do sol, e muita melancolia!

*

A andorinha é o pássaro de arribação mais co-
nhecido n'aquellas paragens. As feridas dos léc-
tos das palhoças das aldéas as esperam com seus
ninhos no fim da primavera.

São as mensageiras das flores e dos prazeres,
e com ludo seu vôo é tão sereno, sua voz tão
mudo, sua hospedagem tão tranquilla !

No verão, no azulado do llrmamento, acima do
campo de trigo, ou do prado, ella oscilla de um
lado a outro; pousa-se em um ramo de cerca,
salta entre a gramma, ergue-se de novo e estende
as azas finas e nervosas no ar, e desapparece por
entre os salgueiros e faius.

Ao depois pousa-se sobre o ninho, arranja com
o biquinho as palhas escolhidas, salta e volta tra-
zendo sempre nova provisão para esse berço de
seus filhos.

Quantas vezes, á janella de humilde casebre,
cercada de lianas, jasmins e roseiras, se apre-
senta, de manhã, uma cabeça loura, pensaliva,
contemplando a andorinha no trabalho de sua
existência; invejando-lhe a sorte, livre uo ar ena
terra, livre ainda na passagem para climas mais
suaves, ahi talvez onde um coração amigo ausen-
te" suspira como ella— ou talvez ingrato e insen-
sivel — se esquece!

Outras vezes, á tarde, quando o sol vai-se in-
clinahdo no horizonte da campanha, sentado no
banco de pedra, á porta da casa campestre, o
poeta doente, estrangeiro, scisma nos seus c na
pátria do sul, e considera no viver da andorinha
que volteja por cima de sua cabeça e parece que-rer reanimal-o !

Como ella, o saudoso ausente quizera ver che-
gar o fim do outono, e emigrar para novos climas
conhecidos.

Sobre suas azas pretas ellc mandará seus sus-
piros: com ella viajará o seu coração; elle lhe
supplica que esse pássaro viajeiro vá pousar-sena janella da casa paterna, c de d'elle saudades
sem fim.

Poesia que medita e suspira, que se nutre de
amor incessante, procura por toda a parle uma
irmã que acomprehenda, que com ella converse
e lhe dê alimento de inspirações.

Poesia de um doente nostálgico, longe do meio
dia tropical, ausente da mais cara porção de sua
alma, estrangeira em terra em que se desconhece
a sua língua materna, é como esse pássaro de ar-
riba ção.

Vive no eslio aldeio, scisma em seu ninho pas-sageiro; e ao depois, quando o outono faz ca-
hir as folhas das arvores, e que os jardins não
tem mais fiòres, e o prado se torna secco e par-dacento, se ella não emigra para seus lares, se
não foge do inverno, é como proscripla semi-
morta, abandonada, só, sem ser comprehenhida,
fica trisle e muda,mirra-se n'ellaa vida, seu vôo
é monótono, e em dia de muita saudade e dosa-
nimo, busca no solo hybcrnoso o seu lúniulo —
seu derradeiro ninho.

E' como a andorinha perdida, a quem as com-
panheiras deixaram só, e o inverno a sorpre-
hende.

¥

Lembro-me de haver visto um dia, em tempo
de inverno, umad'cssas andorinhas perdidas.

Sabia do seu ninho, sob as ultimas palhas de
uma choça miserável. Seu vôo era pausado, in-
certo, curto. Tinha medo de ousar afírontarn es-
lação fria; sua.débil natureza de ares mais tem-
perados, ia perecer na rudeza cPaquelIes gelos.

A neve cobria o solo e os galhos nús das arvo-
res, tudo era branco, nenhum contraste ali era
produzido senão pela andorinha, cuja côr preta e
corpo delicado se destacava no ar, cujo fundo era
alvo.

Pobre solitária, exilada longe da família dos
seus, única de sua raça, que ainda habitava o lago •
dos cysnes, tremula e incerta, soltava de vez em
quando um pio triste, icpassado da mais amarga
dôr.

Seus dias eram longos, sua vida penosa, e pomuito que seapproximasse da habitação achava
sempre frio.

Eu lamentava aquella triste sorte, a minha pôdeser também.
Como cila estrangeiro, longe da minha terra

e dos meus, comparei a minha com a suaexis-
te n cia.

Como ella, eu não achava o meu clima, nem
a linguagem dos meus, nem os meus costumes,
nem o meu ninho. O inverno era triste e mono-
tono; as folhas verdes semelhantes ás do arvo-
redo de minha terra, haviam desapparecido com
a neve; e as faias estavam nuas, mirradas, see-
cas, como mortas, implantadas n'um sudario
branco.
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Oh! e essa extensão da mesma brancura, essa
tristeza eterna, fazia-me tremer; mergulhava-me
n'um pensamento dominante, e os minhas la-
grimas corriam.

Pobre andorinha perdida!
Triste estrangeiro tão longe dos seus !

E o symbolo palpitante da predestinação do
poeta.

Quando chega o tempo em que cabe a derra-
deira illusão,em que a ultima rosa do caminho
murcha, e tudo se cobre de um sudario de impôs-
sibilidade, desperta a alma para a dôr.

A frieza dos homens faz da vida um rude in-
verno: borripila-se de frio ao contacto d'esses
cadáveres ambulantes carcomidos e gastos pela
sensualidade. Elles não tem mais voz, são roucos
e monótonos.

A calumnia premeditada e mordente é igual
ao furacão, mata de fria indifTerença.

A vaidade e a prostituição são como os tron-
cos despidos de folhas, e cujas extremidades
estão geladas.

N'esses corações enregelados e mortos não
pôde mais abrigar-se a alma sensível, e aquecida
com o sopro divino do gênio.

Os vultos que se agitam na sociedade são como
as montanhas de gelo, — indecifráveis.

Só vereis no meio d'elles os filhos do senti-
mento implantado n'essa neve da vida, como cru-
zeiros santificados de um vasto cemitério, e aos
quaes ainda pendem coroas de flores seçcas e
fitas roxas. São inscripções d'aquillo que não
deve viver na terra, são cruzes que indicam mar-
tvrio e morte.

Gomo a andorinha perdida, o poeta longe de
tudo que lhe é coro, incomprehendido, errando,
marcha incerto, ao acaso, enchendo o seu livro
de logrimas, procurando sem nunca achar, sus-
pirando sem que a irmã de sua olma lhe res-
pondo.

Na emigração que o sentimento fez em eras
mais chistãs para o céo, áquelle que ainda viver
no sentimento e nas inspirações, é como 
andorinha perdida — sob um céo de inverno
voando ao acaso.

Addo Izul.

RECORDAÇÕES DE VIAGEM.
(EXTRACTOS D'üM LIVRO INÉDITO.)

III.
« A cidade de S. Paulo ó uma d'aquellas do

império que mais recordações gloriosas tem para

serem escriptas nos seus annaes, tanto pelo que
respeita aos seus tempos homericos de colônia,
como aos modernos de cidade imperial. A sua
historia pois é para ser escripta em grossos vo-
lumes; mas é para outros hombros mais robus-
tos, como não são os meus, a realisação d'essa
profícua tarefa c glorioso empenho. Para as pro-
porções d'este ligeiro escripto e de rápidas im-
pressões de viagem, apenas se podem comportar
alguns dados estatísticos, oigumas recordações
históricas, que em resumo deein uma succinla
idéa d'esta notável povoação : será esse o nosso
empenho, referindo-nos a um manuscripto que
temos presente e a varias oulras obras que temos
consultado a este respeito.

« S. Paulo, cidade episcopal, assento do go-
verno da província do mesmo nome, está situada
em um terreno um 'pouco elevado, e cercada de
bellos e dilatados campos, na latitude meridional,
de 23°33\ e' na longitude da Ilha de Ferro de
33l°25' (observações do astrônomo Francisco de
Oliveira Barboza) e nos 23°15' de latitude, 333°
50' de longitude, conforme Mr. Eschard, o pelo
grande mapa publicado em Londres, em 1811,
segundo as boas observações astronômicas de
1810: fica á oeste do Meridiano de Greenwich
46° 36': á oes-sudoeste da corte do Rio de Ja-
neiro 80 léguas geographicas, ao noroeste de
Santos 11 para 12: ao sudoeste quarta de sul da
Bahia de Todos os Santos 277: e ao mesmo rumo
de Pernambuco 400: ao sul quarta de sueste do
Pará 444 léguas: e ao sul quarta de sudoeste de
S. Luiz do Maranhão 436: ao sudoeste de Villa
Rica: 86 ao nordeste quarta do norte de Monte-
video 297: ao sul meio sueste de Goyaz : 124 ao
sueste quarta de leste, da cidade de Matto-Grosso
300: e finalmente ao sueste da cidade de Cuiabá
230 léguas.

A altura da serra de Santos foi calculada pelo
capitão King e achou montar a 375 braças. O
ponto mais elevado da cidade de S. Paulo fica no
mesmo nivet, segundo a mais aproximada com-
putação.

Deve a cidade de S. Paulo á sua origem aos
disvellos e cuidados dos Jesuítas. Os primeiros,
que vio o Brazil, vieram em 1549, na companhia
do fundador da cidade da Bahia, e primeiro go-
vernador Geral Thomé de Souza; e á testa d'elles,
em qualidade de superior, veio o padre Manoel
da Nobrega, que, em novembro do mesmo anno,
mandou para S. Vicente, a fundar o segundo
collegio da sua ordem, que teve este império, ao
padre Leonardo Nunes : que passando aos cam-
pos de Piratininga, conseguio dos pais de famu»
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lias indígenas muitos mancebos, com os quaes
desceu áS. Vicente, e junto ao collegio fundou
um seminário para instruçção, e catholico pro-
veito d'estas almas. Veio depois o padre Nobrega
visitar S.Vicente, onde se achava quando lheche-
gou a patente de provincial do Brazil, á cuja dig-
nidade o elevou Santo Ignacio de Loiola, funda-
dor da ordem jesuitica ; e a sua primeira, e mais
notável acção foi ordenar que o collegio se mu-
dasse da villa para o campo; assim chamavam ao
terreno de serra acima, ficando n'ella tão somente
os religiosos precisos para administrarem os sa-
cramentos aos christãos navegantes. Já n'este
tempo existia no campo a povoação de Santo
André; mas nem esto lugar, nem a aldea de Te-
biriçá, ou de Piralininga, agradou aos padres
para o seu estabelecimento, e escolheram um
logar eminente entre o Rio Tamandutahy, e o ri-
beiro Anhangabaú, onde formaram a sua mo-
rada. Para aqui concorreu o cacique Marlim
Affonso Tebiriçó, com os índios seos subordina-
dos, largando a pátria de seos ascendentes: e
igualmente o velho indio João Cayuby, senhor
de Geribativa : c por uma fôrma tão diametral-
mente opposta á da antiga Roma, e de outros ei-
dadãos , que mui celebres se tornaram , teve
principio a de S. Paulo. Aqui só se cuidava na
instruçção, e conversão das almas, infundindo-
lhes os princípios da religião, c os da sã moral.

Tão lisongeiros começos pareciam formar em
S. Paulo um povo virtuoso; porém a maldade
dos homens sempre inclinada a oppòr barreiras
ás mais bem intencionadas obras, obstou a esta,
como adiante se verá. 0 principal fundador de S.
Paulo foi o vencravel padre José do Anchiela, da
companhia de Jesus, por antonomazia o apóstolo
do novo mundo : estabeleceu-se com os seus
novos convertidos, em u:n lugar toscamente
aberto na terra, e coberto de palha ; o qual só
tinha quatorze pés de comprido, e dez de largo,
pobre choupana, que servia de dormitório, es-
cola e cosinha ; assim o escreveu elle mesmo a
Santo Ignacio. Pouco depois chegaram a este
asylo da paz mais doze jezuitas, á testa dos quaes
vinha o padre Manoel de Paiva, e unidos á Marlim
AíTonso Tebiriçó, que morava onde está hoje o
mosteiro de S. Bento, construíram uma limitada
casa, e a ella contígua uma igreja, na qual ceie-
braram a primeira missa á 23 de janeiro de 1554
e por ser o dia dedicado á memória da conversão
do grande S. Pauto, ficou tendo este nome a
nascente povoação, cujos habitantes cresciam
todos os dias ; e os missionários congratulando-
se de vfírem muitos filhos dos genlios aprenderem

gostosos as lições de doutrina christã, da lingua
portugueza e latina; aprendiam também d'elles
a lingua Tupinambá, universal na costa do
Brasil; devendo-se ao Rev. Anchieta a primeira
grammatica da mesma lingua e um vocabulário.
Bem depressa se declarou rival de S. Paulo a
villa de Santo André, que existiu trez léguas dis-
tante d'ella, onde está hoje a fazenda dos padres
do Carmo, tendo por fundador João Ramalho, da
qual era alcaide-mór, e o mais poderoso, e res-
peitado do lugar.

S. Paulo erecta villà em 15G0 , em cidade
em 1712, em cidade episcopal em 1740, em
cidade imperial em 1823 , acha-se 350 braças
acima da superfície do oceano, excellentemcnte
situada em um logar elevado c aprazível. O seu
clima é temperado, sadio c de uma reconhecida
salubridade, posto que, em algumas quadras,
como a presente, se sintam graves alterações no
estado alhmospherico.

As chácaras dos arredores, as paisagens, os
agradáveis passeios, os bellos pontos de vista,
que por toda a parte se desfruetam, fazem S.
Paulo uma agradável vivenda, e uma excellente
paragem para o viajante.

Não obstante achar-se próxima da zona tor-
rida é lavada de bons ventos, o inverno faz-se ahi
sentir demasiadamente, mas, segundo nos infor-
maram, as tardes d'essa estação são, pelo diafano
do céo o brilhantismo de um sol benigno,de um;»
suave melancolia, e geradoras de gratas recorda-
ções para tantos filhos ausentes da casa paterna,
e de pessoas que lhe são caras!...

Cidade acadêmica, onde vem desabroxar tan-
tos talentos esperançosos, os seos arrabaldes tem
um não sei que de similhante com a velha e cias-
sica Coimbra, de sorte que as inspirações pnre-
cem communs, parecem emanar da mesma ori-
gem. Em S. Paulo, como em Coimbra, o estudante
é a primeira personagem clássica da terra, que
olha para elle como um dos seos orgulhos, por
que esse joven é o predestinado para os altos em-
pregos da representação publica; e a cidade onde
elle foi educado, será a sua segunda pátria, será
sempre uma das suas saudosas recordações. O
estudante é a fonte, é o manancial da riqueza de
uma povoação, porque as suas mesadas são ahi
todas derramadas no povo. O artista, o indus-
trioso , o proprietário de casas, o agricultor
mesmo, e muitas famílias mantém parte da sua
subsistência á sombra do estudante, e por isso
quando vem as ferias grandes, as cidades uni-
versitarios, ou acadêmicas ficam como viuvas:
as suas ruas tornam-se solitárias, o povo sen-
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te-se como abandonado, as casas onde habitavam
os futuros doutores parecem sepulcros.

Em S. Paulo, como em Coimbra, passa o man-
cebo a parte mais viçosa da sua vida, ahi curte
saudosas recordações das pessoas que lhe são
caras, ahi sonha elle douradas ambições para o
futuro, ahi acredita e avalia elle os estadistas
pólos compêndios das matérias políticas que es-
túda, ahi enterlaça e firma relações, que ao de-
pois terá de perder, quando, ao entrar na vida
publica, vir desabar uma a uma todas as suas
queridas illusões, e se desengane que essas theo-
rias, que estudou, são utopias impraticáveis com
gente sem educação politica conveniente.

Em S. Paulo, como em Coimbra, ha sítios his-
toricos, ha arrabaldes pittorescos. Lá o castello
de Marfim de Freitas, aqui o sitio do Ypiranga,
lá o Mondego, com as suas margens bordadas de
cborões e salgueiros, aqui o Tamanduatehy a
espraiar-se por essa immensa veiga, e formando
como um chamalote verde branco. Coimbra éa
cidade mais antiga e mais histórica de Portugal,
S. Paulo é também a povoação mais romântica e
romanesca, a mais notável nos antigos e moder-
nos fastos do Brasil. Em Coimbra os vestígios in-
deleveis dos combates de mouros e christãos,
aqui vestígios de luetas entre índios e europeus :
lá cidade da sciencia, aqui Athenas da America,
que tem doado ao estado brilhantes capacidades.
Lá o valle do penedo das saudades, aqui esse
valle pittoresco e immensamente saudoso da
ponte do Acú, onde os chorões e as arvores, e o
rio, e as casas da encosta formam uma paizagem,
quo acorda em nossa alma uma suave melanco-
lia, e ás vezes bem profundas meditações. Como
amo e como me recordo de Coimbra sempre
amarei o me recordarei de S. Paulo.

R. a"A.

AS AMERICANAS.
II.

Tf SI Y A^rG AT UR AM A

A TERRA DAS ALMAS JUSTAS.
CANTO DO FUTURO.

O' arcos valentes,
O' bravos Tamoyos,
Guerreiros potentes,
Attentos, assim:
As cousas sabidas
De nossos maiores,
Ora repetidas
Vos serão por mim.

Eu canto o futuro,
A vida sem fim !
Não temaes a guerra,
O' gente briosa!
No mar ou na terra
O que ha que temer?
Se fordes valentes,
Na terra das almas
Os vossos parentes
Haveis inda ver.
A morte quem teme ?
Que vale o viver?
Não morre o que dorme,
Que sonha co'a vida,
(Que é sempre seguida
Do bem e do mal;
Não dorme o que morre,
Que vive p'ra vida
Mais bella, que corre
Como ura bem real.
Tamoyos, na morte
Ha vida immortal!

Arrasta-se o verme
Humilde na terra,
E em sedas se encerra,
E em somno ahi cahe;
Mas vário nas cores
Um dia desperta,
E, flor entre as flores,
Radiante lá vae!
De um triste cadáver
A alma se esvae.
Além das montanhas,
Que as aves só vingam,
Tão altas, tamanhas,
Os céos a suster,
Existem os hortos,
Os campos alegres, (1)
Aonde dos mortos
As sombras vão ter!

¦ 
. -,-

(1) Accreditavara na immortalidade d'alma,
que elles não sabiam separar da matéria, já se
vendo pela metempsychose metamorphoseados
no sacy, já depositando sobre a sepultura de seus
mortos os necessários aprestos para a sua viagem
d'alem túmulo, talvez remotas reminiscencias de
sacrifícios, cujos vestígios lhes conservou a tra-
dição.... Nos campos alegres, como no Paraíso
de Mahomet, esperavam todas as delicias em re-
compensa dos feitos de bravura na guerra e de
intrepidez na caça das foras, que enchiam de
horror as florestas. Memória hist. e docum. das
aldêas de índios da prov. do Rio de Janeiro9 past.
/, cap. /, pag. 22.

I
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Monan só creou-os
P'ra nosso prazer.

Que flori-las grimpas
De vastas florestas!
Que fontes tão limpas,
Algumas de mel!
Cauins saborosos (2)
As arvores destillam,
E os fructos gostosos
São doces.... semfel!

A briza é perenno,
E nunca infiel!

0 sol é lão bello,
Tão alvo, luzente
Tão brando e singello
Sem nunca queimar;
A terra doirando,
Os céos acclarando,
E eterno girando
Sem nunca parar!

Que terra bemdita!
Que dia sem par!

Os rios correndo
Por campos de flores,
Nas margens morrendo,
Lá vão sem rumor!
Nos bosques só trinam
As aves vistosas,
Que as almas animam,
Qual mag > cantor.

Que gozos que fruem!
Que vida sem dôr!

Abobada immensa
Amparando aterra,
Tão grande e extensa
Constante reluz;
Mii astros fulgentes
A' noite rutilam,
Quaes flores nitentes,
Que o céo só produz!

Que céo magestO-0!
Que explendida luz!

A tarde é formosa
A noite estrellada,
A aurora orvalhosa,
O dia solar;

O mar sem tormenta,
A terra sem males,
De estragos isempta;
Sem raios o ar.
É terra de encantos
De um nunca acabar !

De tantos espanto,
A ave tristonha,
De fúnebre canto,
Sacyçapcrê (3)
Nos traz mil noticias
Dos gratos parentes,
E terras propicias
Que sempre ella yé.
No seu triste canto
Quem é que não cré ?

O canto da ave,
0 sopro da noite,
Que geme suave,
Os sons do boró
Tudo o bardo escuta,

E tudo interpreta,
E tudo prescuta,

Que o diga o payé.
Desdiga-o quem pôde!
Capaz quem no é ?

0' arcos valentes,
0' bravos tamoyos,
Guerreiros potentes
Altentos assim,
As cousas sabidas
De nossos maiores,
Aqui repetidas
Ouvistes por mim.
Cantei o futuro
E ao canto dou fim !

/. Norberto dc Souza e Silva.

FARTE NOTICIOSA.

(2) Vinhos.

CORRESPONDÊNCIA DE PARIZ-
CARTA V.

A variedade deleita. Não sei se a these é mo-
ral, em todas suas applicações; mas se o não é,
a natureza que torne as culpas a si, por ser quem
nos dá exemplo e conselho.

(3) Ou Ganambach V. Lery. Histoire rt'tm
voyage, Braustn de Ia Martinière, te gr. dict.
geog hist. etcoit.t etc.
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Não tem o anno dous diaseguaes; as estações,
succedendo-se, alternam os seus productos ; a
vida humana disparte-se em edades, e cada uma
com seos prazeres, seo espirito, seos hábitos;
queremos no drama scenico mudanças de perso-
nagens, no voltivolo político de ministros; agora
atua náolança cutellos e varredouras, agora des-
veleja; o jardim matizado de mil flores, exha-
lando variáveis perfumes, allucina por essa at-
tractiva diversidade; o próprio terreno insensível
cança prestes , se invariavelmente lhe lanças
semente egual; a mangueira que ás bordas do
Guanabara ostenta a vagante pompa de sua ver-
dura, esquecera, se para este Sena a transplan-
tasses, de tanto estender esses braços de Bryareo;

quaes gabam o que outros condemnam, quaes
condemnam o que aquelles gabam; uns opinam

pela destruição do colosso oriental; não poucos
ás nuvens o exaltam ; no mar das sciencias, rara
ó a questão que de ventos contrários não seja
combatida. Tudo isto outros o tem á'üo ; reficit
ânimos ac reparai varictas, diz o nosso Quin-
tiliano; e porlanto com bons escudos me amparo,
bradando: Evohé, viva a inconslancial Se me eu
deixasse ir atraz do choro, aqui tinha matéria,
muito de minha feição, para um volume grosso;
mas seria então atacar a doctrina pela pratica;
não caion'essa.

Significa o exordio que, receoso de alguma

patente de rnaçador, resolvi diversificar ató o
fundo e fôrma de minhas correspondências. Já
tens tido narrações, descripções, reflexões, e tal-
vez alguns maranhões, ou carapetões. Hoje po-
rem, que estou de veia utilitária, me occorro
levar-to comigo a uma das secções da defuncta
Exposição, accompanhados de cicerone que nos

guiará, para mostrar-te assumpto de interesse

para o Brasil: se totalmente não tirarmos d'esta
vez a caninha d'agua, ao menos a levantaremos
um pouco, como a cousa o demanda. Segue-me,
e vamos ver os diamantes; se não bebermos na
taberna, folgaremos n'ella.

Diamantes !
Triste sorte ó a de bastantes creações, tão

brilhantes, tão formosas, tão attractivas, tão re-

questadas.,,. e a final tão vans! — Aquella ado-
ravel dama não é mais que uma caveira, de que
fugirias, se a visses descarnada -—A linda lua e o
arvoredo d'aquelle theatro são azeites e papelões.
— Os 600» rs. que pagaste á modista são estes
trapos rotos.—- Esse banquete opiparo... nem eu
sei o que elle é — O mausoléo que afronta os as-
tros representa uma pitada de cinzas—Tudo assim

é n'esta dobadoura a que chamam Terra, mas
cuja é símbolo o diamante; e o diamante o que
será? o aristocrático, fulminante, soberbo, ronv

pente, fascinador, invencível diamante ? nada
mais que o sujo, desvalido, negro, plebeo, pro-
letario, humilde, despresivel e desprcsado car-
vão!.;.

Que dirá de si o brilhante, valedor de mil ou-
ros, quando já o ouro disse de si:

Faço a paz, sustento a guerra,
Agrado a doctos c rudes,
Gero vicios e virtudes,
Forço as leis, domino a terra?

Não somos nada! dizer que o diamante não é
mais do que carvão ! que o sangue azul d'aquelle
com o preto d'esle se trastroca! que, após uma
simples analyse, aquelle patrício se confunde
tanto com este popular como em cemitério aban-
donado, um velho craneo de marquez com o de
mesquinho officiai de diligencias! É desespera-
dor; rnasé.

E digam lá que o habito não faz o monge; re-
volto-me contra os anexins; faz, sim senhor.
Toma tu uma mão cheia de peças de ouro. Se
fores com cilas mercar o tal carbonio, enroupado
em sua adamantina crystallisação, dão-te umape
drinha microscópica; se pedires o Caim d'aquelle
Abel , o ulil mas sujo e nu carvão, dão-te

por egual preço, com que abarrotar, do lecto ao
chão, os armazéns de 3 carvoeiros. A ti, que és

poeta, recommendo-tea applicação ao moral, que
le dá um apólogo de truz.

Tanto o diamante como o carvão se queimam,
e são suscepliveis de dar em producto o mesmo
resíduo, que se chama coke; mas, como com-
bustivel, applicavel á industria, ainda que o tal
fidalgo existisse em proporções eguaes ás do car-
vão, ser-lhe-hia muito inferior em presumo:
o carvão produz o. seo coke, calcinando-se a
abrigo do contacto do ar, mas o diamante precisa
para isso collocar-se entre dous pedaços de car-
vão, n'uma forte pilha, e submettido a uma tem-

peratura que o incandesce ao ponto de não poder
a vista supportar-lhe o brilho da luz.

Pena porôm é que, onde se conhece a ana-
lyse, se não descubra a synthese. É fácil des-
manchar diamante em carvão, mas difficilfa-
zer de carvão diamante. Ha muito que se procura
resolver este problema, crear esta pedra philoso-
phal; e um membro da Academia das Sciencias
d'esta corte, um moderno alchymista, Despretz,
declarou á assemblea ter fabricado o precioso
seixo. Pobres terrenos diamantinos do Império
do Brasil, no dia em que se architecturarem dia-
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mantes, da qualidade d'esses de que o famoso
lapidario Jeffries tem estabelecido o valor com-
mercial, na razão dos quilates do peso, da limpi-
dez da água e da fôrma que constitue o perfeitodiamante! Ai, que n'esse tempo terá Nereo de re-
formar as velhas rédeas, que a ülyssea nos des-
creve:

« Fere a liquida prata o grão Nereo,« A rédea diamantina governando »
naturalmente, para a elegância, fará então rédeas
de alguma outra cousa bonita; assim como papode tucano; o bem podem os faiscadores brasilei-
ros levar a vida a cirandar cafíé. Ainda conto ver
o altivo potentado reduzido atai baixeza que toda
a creaçãò o opupe! 0 inútil pedregulho, que hoje
ve ajoelharem-lhe submissas cem arrobas deouro, valerá então menos que meia dúzia de li-bras de cobre. Virá então o ferro, dizendo-lhe— Morre, vaidoso, que viveste vida inútil, em
quanto eu produzi maravilhas. Dirá o alumi-
muni: — Não sabias da minha existência, o em
quanto tu SLiccumbes, eu invado o inundo. Diráo carvão: ~Meo rico morgado, soou a lua hora,escondo-te no occaso, e espreito de lá o meo ze-nitb. Finalmente todos esses Abyssinios raetalii-
cos lapidorão o desthronado diamante, de ummodo bem outro d'aquelle porque eile costumava
ver-se lapidar. Então lera elle e entenderá a fa-bula do leão velho:
Decrépito o leão, terror dos bosques,E saudoso da antiga foríalesa,Viu-se atacado pelos outros brutos
Que intrépidos tornou sua fraqueza.Eis o lobo co'os dentes o maltracta,O cavallo co'os pés, o boi co'as pontas,E o mísero leão, rugindo apenas,Paciente digere estas aífrontas....
Nao se queixa dos fados ; porém vendo> ir o burro, animal de ínfima sorte:~~m Ah,,Jil raí'a —' ,llG diz ~ morrer não temo,« Mas soífrer-te uma injuria é mais que morte.»

Confessemos porem que esta morte macaca do
diamante, ou mesmo a sua depreciação, apezar
de todas as basofias do tal Sr. Despretz, não pa-rece ainda mui próxima, como vais ver.

No palácio da Industria, na rotonda do Pano-
rama, perto das joyasda coroa de França, figurou
o célebre diamante da Bagagem, chrysmado aqui
com a astronômica alcunha de Estrella do Std.

Ê para lamentar que o opulento Brasil não
comprehenda ainda que taes primores como esle
brilhante, e uma famosa trança sem par desde
Eva até hoje, venham para a Europa depor mal
contra os homens, posto que tão bem a favor da
terra: por tal arte barateia a natureza mara-

vilhas taes, que, sem empobrecer-vos, as aban-
doneis ao eslrongeiro ?

Seja como fôr, apenas chegou á Europa o dia-mante Bagagem, reconheceu-se a sua immensa
preciosidade, mas tremeu-se pela operação a quolinha de ser subjeitado. Confiado ao Sr. Costa,
deAmsterdão, fèl-o este lapidar pelas mãos do
mesmo diamantisla, que havia talhado o celebre
Koh-i-noor (montanha de luz), ornamento do
throno de Labore.

0 resultado correspondeu á expectativa; a
Estreita do Std ficou um brilhante sem rival, na
graça da fôrma, pureza d'agua e explendor. Re-
presenta agora uma cllypse, cujo eixo grande é
de 35 millimelros, e o pequeno de 29 ; espessura
19. Pesa 125 quilates c f/4 ; só é inferior ao Re-
gente, que pesa 136 1/2, com quanto se a pedrad'onde este sahiu houvesse sido trabalhada agora,
produziria talvez o dobro do actual peso, pois era!
em bruto, de 410 quilates !

E sem duvida a Estrella do Sul o melhor dia-
mante achado no Brasil; pois o da coroa portu-
gueza, também denominado Regente, e que o Sr.
D. João VI tanto aííeiçoava, só pesava 120 qui-lates, e tinha a sua fôrma natural.

Entretanto confessemos que na soberana fami-
lia adamantina, o de que se trata oecupa um tu-
gar inferior a outros, com os quaes se não pbudeconfrontar, porqueaos seus donos não cabem emdeixal-os viajar por Exposições; O que foi do
grâo-duquc de Toscana, e hoje do Imperador
da Áustria, é sim amarellado e de má fôrma, po-rémpesa 139 quilates. Também não é de bom
corte o do czar da Rússia, que pesa 193 quilates.Assevera-se que o do grão-Mogol pesa 279 qui-lates, c o do raja de Matão, na ilha de Borneo
formosíssimo, dizem subir a 367 quilates, e o
que ainda é mais, servir de talisman da fortunado raja e sua família.

Nada d'isso podemos comparar aqui, onde sótivemos para contrapor o Regente francez, assim
como já conhecíamos o Koh-i-noir, que, na la-
pidação, ficou reduzido a 122 3/4 quilates, sendo
por isso inferior no peso, como no brilho e for-
ma á pedra brasileira : é sim mais comprido do
que esja, mas tão pouco profundo, que esperdiça
a mor parte dos seos fogos.

Exceptuando uma amostra da industria seri-
cola, foi esle na exposição de Pariz, o formoso,
sim, mas único representante do americano im-
perio.

Porque será que essas vastas e fortes regiões
recuam modestas e medrosas de figurar nos
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grandes concursos do mundo, onde muitos lo-
gares distinctos lhes podiam caber? Esquece o
Brazil que no orbe occupa mais de 30 gráos de
longitude e outros tantos de latitude?—que mal
bastam para abraçat-o, um oceano, dous rios-
mares, e 10 estados independentes?—que todas
as riquezas das diversas regiões surgem espon-
taneas n'essas plagas ?—que a pródiga natureza
não implora ás estações a permissão de produzir?
—que a uberdade da terra ceutuplica a semente?
—que se um mar briha as suas praias de norte
a sul, um admirável systema fluvial liga esse mar
do oriente ao seu extremo occidente?—que os 3
reinos da natureza luctam entre si, sem que se
discrimine a qual compete a palma da grandeza?
—que uma raça intelligente domina um solo
feliz?

Oh! eme em taes circumslancias, deve de ser
culpa dos governos, que não dos povos, se n'este
banquete do universo, a cadeira do Brazil ficou
vasia. Prepare-se elle ele antemão ; e na próxima
futura exposição trate de conquistar o capital com
juros accumulados de gloria.

Na tua qualidade de busina da opinião publica,
alista-te na cruzada dos que pugnarem por este
desiderandum; e a minha sympathia por esse

paiz fará que sempre a teu lado aches o teu
Sincero amigo.

D. José da Pampulha.
Pariz, 5 de fevereiro de 1856.

A SEMANA.
SORRISOS E I PRANTOS.

Com este titulo temos á vista um volume de

poesias do Sr. Furtado Coelho, joven e esperan-

coso poeta que ha pouco chegou de Portugal, sua

pátria natal.
Os Sorrisos e Prantos são as primicias de um

gênio, que com o tempo, com a applicação e o
estudo pôde honrar as lettras, porque n'este vo-
lume ha muita seiva poética, brilhante imagina-

ção, e um estilo, se não castig ado, com tudo de
bastante substancia no pensamento, e de muito
colorido na fôrma.

A indole poética d'este volume é essencial-
mente Lamartiniana; mas o que é fora de du-
vida, é que o Sr. Furtado Coelho ensaiou o seu

gênio poético em mais de uma eschola. O sentir
do poeta só o podia escrever quem compulsou as
OrUntaes de Yictor Hugo, a Laura é de um dis-

cipulo de Byron, a Proa á Barra, o Dominó e ou-
trás poesias de igual indole e metrificação, revê-
lam-nos um discípulo intimo do poeta das Folhas
cahidas, e a Lua de Portugal manifesta-nos um
irmão de arte do mimoso João de Lemos.

Fazemos votos para que o Sr. Furtado Coelho
continue a cultivar e a honrar as lettras pátrias. O
engenho accende-se nas tribulações, o gênio ac-
cende-se, rutila e brilha quando é aquecido pelo
fogo da nostalgia. N'esta phase, em que se acha
o Sr. Furtado Coelho, o anjo da sua poesia podo
inspirar-lhe sublimes canções. A harpa do Crente
e as Flores sem frueto, o Gênio doChristianismo,
e as Harmonias e Meditações foram obras inspi-
radas pela nostalgia.

EMPREZA TYPOGRAPHICA.
Sob a presidência do Sr. senador Alencar, o

com a concurrencia de pessoas de distineta po-
sição social, teve logar uma reunião preparatória
para a encorporação, em grande escala, da em-

preza Dois de Dezembro.
0 assumpto foi aílecto a uma commissão com-

posta dos Srs. visconde do Rio Bonito, do-
zembargador Pacheco, conselheiro João Caldas
Vianna, e Dr. José Florindo do Figueiredo Rocha.

0 pensamento do Sr. Paula Brito, creado, me-

ditado por todas as suas faces, alimentado e aca-
reciado ha tantos annos pelo incansável artista,
vae emfim sahir da crisalida para se transformar
n'uma realidade :. fazemos votos para que assim
sueceda.

A empreza do Sr. Paula Brito não se circuns-
creve tão somente ao melhoramento e progresso
da arte typographica, de que elle tem sido um in-

cansavel e benemérito cultor, importa uma nova

éra para a litteratura, porque é sabido que o sup-

plicio de Tantaio para o escriptor é a imprensa;
e o Sr. Paula Brito consigna no seu plano a
compra e a impressão de manuscriptos com favor

para os auclores. O jornal das lettras, e das artes,

que promette crear, será um gymnasio, onde ve-

nham adestrar-se os novos engenhos, todas as
suas officinas serão outras tantas escholas, ou-

tros tantos seminários, onde uma geração de ar-

listas se irá crear.
O pensamento do Sr. Paula Brito, com quanto

novo e gigantesco, como outras idéas generosas,
creadoras e de reforma, que por ahi apparecem
e são asphixiadas ao nascer, tem a vantagem de

não encontrar scepticos, porque a vida artística

do Sr. Paula Brito, o seu tino director, a sua con-

dueta irreprehensivel, a sua applicação incansa-
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vel, o seu trato pessoal e relações com os homens
de lettras e com os artistas, são outras tantas ga-rantias para a consolidação e real progresso da
empreza.

O Sr. Paula Brito leu uma bem traçada exposi-
Ção do estado dos seus estabelecimentos. N'esse
documento revela-se a alma do homem justo, acabeça do artista, o coração do patriota, e o chefede família extremoso, consagrado e sacrificado
á realisação de uma idéa, que para o distineto
nrtista é como a túnica de Ncso; não lh'a pode-nam lioje despir sem que lhe rasgassem, não 

"a

carne, mas sim o coração.
A um ossumpto de tanta magnitude e de tantoalcance para todo o paiz, consagraremos mais ai-

g.umas reflexões, acompanhando a questão nassuas diíTerentes phases, e pugnando sempre peloseu prompto triumpho.

0 SR. ARCEBISPO DA BAHIA.
Se a bondado com que a nossa folha tem sidore.ceb.da no circulo de seus leitores, se as obse-

quiosas cartas que havemos recebido de pessoasaltamente collocadas, e altamente instruída, fos-sem sufficientes-para compensar-nos dos sócriíi-cios, das decepções o dos dissabores inhorenles«o principio de qualquer empreza, nós estaria-mos por demais compensados ; mas temos cons-dencia da nossa missão, que se alguma cousatern feito, não desanimando em fuce de muitasrontranedades, resta-nos ainda muito a fazer e'ornamos todos os favores com que temos sidohonrados e animados, como uma evidencia in-contestável da disposição do espirito publico parareceber, aclimatar, apadrinhar e consolidar ojornalismo litterario entre nós.
Entre os muitos favores.que havemos recebidoseja-nos permittido especializar a carta que o&r. arcebispo da Bahia se dignou escrever-nos

em resposta a uma que lhe foi remetlida pelonosso digno redactor da parte religiosa, o Sreonego José Mendes de Paiva.
O veneravel o illustrado' metropolitano doBrasil veio exercer, com a sua apreciada cartauma grande influencia nos destinos da Semana-

por que se um dia ascontrariedades nos levaremao termo de uma decepção e de um desanimoas palavras do nosso primeiro prelado, e de urasábio entre os sábios serão para nós um ta-lisman.
Permittam-nos os nossos leitores que lhe ofle-reçaraos a integra d'este precioso documento.

n/ms. S/v.-Depois derender muiias graças aocéo porhaver msp.rado i VV, SS. o feliz pensamento da redaceãodo jornal mütulado- A Semana- consagrado aos maisimportantes interesses da sociedade, conde as doutrinasrcl.giosas oecupam justamente o lugar que ellas devemmerecer como o mais solido apoio e garantia da ordem
pubhca, cumpre-me agradecer a w. SS. as obsequiosasexpressões com que me honram na caria que *e dignaram
dirigir-me, acompanhada dos primeiros mimcrosdo refe-rido jornal que recebi c li com summo prazer, sentindo
que me não tenham sido remeitklos os seguintes números.

Eu bem desejaria pregar o fraco contingente que W.SS. com lanla bondade solicitam das minhas poucas luzesem auxilio d'essa magnífica empreza; mas o estado deca-dente não só de minha saúde, como ainda das minhas fa-culdddes intellcctuaes aggravado pelo immcnso pezo daadministração dVsla vasta diocese, apenas me permitiiráaproveitar-me c fazer com os meus conselhos queou*rosprocurem aproveilar-sc de uma tão insthiciiva e variadaleitura.
Queiram por tanto VV. S.S. aceitar os meus sincerosagradecimentos e dispor do meu ponco presumo, emian-do-me suas orde»s.

Sou com a mais subida estima c apreço, de VV. SS.
Homualdo, arcebispo da Bahia.

BahiaÕd^brilde 1850.

1MPERIC1A TYrOGRAPHIOA.
Os bens que se esperavam da associação typo-

graphica ainda não se fizeram sentir : a a rio nãoestá ainda nobilitada e illustrada no ponto em
que devia estar, e afora o movimento rotineiro
dos folhas diárias, a typographia reseníe-se, omuito, da falta do movimento litterario, que nãotemos.

Reconhece-se que para exercer e professar aarte typographica, carece-se de alguns conheci-
mentos e rudimentos litterarios, e todos sabem,
quaes as habilitações que em geral tem os que sededicam a este mister, quo devia ser entre nós,
como o é nos paizes illuslrados, o primeiro entro
as artes liberaes.

O lypographo para com o escriptor devia estar
na mesma relação, que está o general para cora o
coronel, ou o mostro da obra para com o archi-
tecto. Sem boa execução nâo ha plano bom, nem
possível; sem um bom lypographo não ha livro,
por melhor que seja no fundo, que não se torne
defeituoso na fôrma. Ainda não houve uma só
pessoa, que tenha escripto para a imprensa, quenão haja reconhecido e experimentado estes in-
convenientes.

Estas rápidas considerações foram-nos sugge-
ridas pela leitura de um artigo, em quo o nossoillustrado collega do Correio do Sul se queixa de
um erro typographico, que disse o opposto do
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que elle queria, n*um assumpto de grave trans-
cendencia.

Resigne se o collega com a generalidade do
mal; por toda a parte ha fadas maléficas. Não ha
ainda muitos dias que um typographo deu por
demente a um dos nossos redactores ; e como se
emendasse a demência para demasia, elle recalci-
trou e capitulou-o de denunciante, porque está
visto haver muita semelhança em demazia e de-
nuncia. Como estas se podem citar milhares de
habilidades de typographos improvisados,

A associação typographica corre o dever de
adiantar a arte, nobilital-a, e afugentar d'csta
importante profissão a arribados que mal conhe-
cem as leltras do alphabeto, e que só tem a in-
signe habilidade de insignes pastcleiros.

Eis aqui o treixó do artigo da folha a que nos
referimos. É elle escripto com certo espirito acre,
que muito honra seu autor.

« Alexandre Herculano escreveu um — Grito
contra salteadores—porque no Rio de Janeiro
reimprimiam-lhe as suas obras por mera obse-
quiosidadc, sem darem-se ao trabalho de lhe pedirlicença. Pois peior do que ao ilíustre sábio está-
nos a nós acontecendo: porque a elle se querroubavam-no, porém a nós esfolam-nos!

« Ora, se contra o roubo a resignação christã
nos o fie rece remédio na imitação da 

"santa 
po-breza de N. S. Jezus Christo, contra o martyrio

grátis não ha philosophia que nos dô conforto :
S. Bartholomeu também foi esfolado: porém tra-
tava-se de alcançar a Gloria, e para isso valia cer-
tamente a pena.

« A nós, não senhor: esfolam-nos pelo prazerde esfolar, e sem que d'ahi venha-nos nenhum
proveito: nem ao menos o da lagartixa do fabü-
lista Iriatte. Não ha por tanto resignação nem
paciência que nos anime a soífrer mais tempo:
e pois gritamos, e queira Deos que tal seja o
grito que desarme, se quer por algum dia os ho-
micidas canivetes com que nos trucidam.

« Ora agora, os que tiverem lido este ruidoso
inlroito acreditarão que ó de nossos composito-
res fypographicos de quem vamos occupal-os?

« Acreditarão que sejam estes os bárbaros Dio-
clecianos contra quem gritamos? Talvez que não
acreditem, mas é porque os não conhecem. A
caixa do compositor 6 o cavallete, a polé do nosso
miserando pensamento: do que nós escrevemos,
ao que sabe d'aquella horrível furna, ha mais dis-
tancia, muitas vezes, do que havia d'uma á outra
perna do Colosso de Rhodes.

«. Pois não tiveram arte para fazer-nos, a nós,
arremessar á nossa bella Porto-Alegre um verda-
deiro insulto, e isto só com darem-nos um— que—que nós não lhes pedíamos? Não tiveram co-
ragem para lançar ahi aos leitores, que tínhamos
querido obrigar o correspondente do Jornal do
Commercio a confessar que Porto Alegre nâo era
mais que um covil de espertalhões ?

« Creiam-nos os leitores, pois fallamos-lhes
com o coração nas mãos : no tempo da inquisi-
ção não havia diários; se os houvesse, linha ella
dispensado todos os mais tractos: faria um re-
dactor da victima, e entregava-o aos composito-
res! Mudava de fogueira, e deixava-os morrer a
fogo lento. Era menos horroroso e mais barato.

« Porém voltemos aos nossos dois erros typo-
graphicos.

« Tínhamos nós dito no exordio do referido
artigo, dirigindo-nos ao correspondente, e dando
a razão pela qual transcrevíamos a sua resposta :—« Agredimol-o nós, em nome da cidade invicta:
« seria injustiça que escondêssemos a esta a jus-« tificaçào com que elle nos contesta » e vai se-
não quando fazem-nos dizer esta blasphemia,
como referindo-nos á ofíensa que tinha recebido
Porto Alegre :—« Agradecemol-o nós, cm nome
« da cidade invicta: seria injustiça que escon-
« déssemos a esta a justificação com que elle nos
« contesta. » Comparem e gabem os leilores!

« Mais adiante, no periodo que começa a li-
nhas 59 da &*.a eolumna da 2«a pagina, tínhamos
nós escripto, em referencia ao nosso primeiroartigo:—« Para nós alcançou este em cheio o
« seu pensamento : o correspondente ou se re-
« trada ou explica. Porto Alegre não é mais
« um covil de espertalhões—e era isto cabal-
« mente o que queríamos nós que confessasse. »
Entretanto, que fazem os compositores? Escre-
vem o mesmissimo periodo pela seguinte fôrma,
e vejam que primor que conseguiram :—« Para
« nós alcançou este em cheio o sou pensamento :
« o correspondente ou se retracta ou explica.
« Porto Alegre não é mais QUE um covil de es-
« pertalhões—• e era isto cabalmente o que que-« riamos nós que confessasse... » Pois queria-
mos uma bonita cousa, como vêem os nossos lei-
tores!

<( E pois, que não se junte a malta dos críticos
benignos aos compositores. Recebam os embargos
que lhes apresentamos contra os despropósitos
d'este poder irresponsável, e peccavcl, que cha-
ma-se typographia, e leiam o nosso artigo de
hontem não pelas variantes com que nos mimo -
searam, porém pela redacção primitiva, que hoje
restabelecemos. »

OBRAS, POÉTICAS*
O Sr. Francisco Gonçalves Braga está impri-

mindo uma collecção de poesias com o titulo de
Tentativas Poéticas, que são as prèmicias do
seu talento poético. O Sr. Gonçalves Braga já é
conhecido do publico por algumas de suas poe-
sias, que tem publicado no jornalismo.

Temos presente um livro de poesias com o li-
tulo de Ecnos d'Alma, cujo auetor se encobriu
com o pseudônimo de Poeta Macambuzio Entre
essas poesias ha algumas que tem bastante me-
rito, c a versificação em geral é amena e fluida.
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Muito de propósito temo-nos severamente abs-
tido de pronunciar a nossa opinião sobre o estado
e a chronica dos Iheatros; porque reconhecemos
que, sem uma reforma radical cm todos elles,
emanada dos poderes competentes, e confiada a
sua enérgica execução a pessoas competentes, os
brados da imprensa serão uma voz que clama no
deserto: todos os esforços serão improficuos, por
que o mal está muito enlranhado, só uma ampu-
tação salvadora os poderá remir do estado verti-
g'inoso ou caquetico, cm que se acham.

Uma outra razão que nos aconselhava o silen-
cio era o estado sceptico e anarcliico dos nossos
collegas do jornalismo, elogiando por contem-,
plação, censurando por despeito, guardando si-
lencio por calculo ; e infelizmente não reconl.e-
cendo a importância de sua missão, porque por
mais de uma vez, o escriptor é dependente do
empresário, quando o empresário deveria buscar
tornar-se digno da protecção do escriplor. D'aqui
vem que os nossos empresários, na sua gencra-
lidade, tendo os thealros como meio e.não como
fim, como especularão e não devotação á arte, só
vão arrastar-se, c bajular as potências do jorna-
lismo diário, e assim o theatro Ivrico contando
como Jomil do Commcrdo, o Gymnasio drama-
tico com a protecção do Correio Mercantil repu-
tam-se com licença para abusar com escândalo
de sua gerencia, porque estão certos da impuni-
dade, porque julgam que estes dois jprnaes são
tudo, e que não ha mais brados ou protestos que
os ineommode.

Se um ou outro esci iptor apparece como uma
senlinella perdida pelos arraiaes da imprensa,
fazem-no desapparecer, e para isso usam de meios
deshonestos, porque ou se valem do empenho,
se a posição do indivíduo é alguma cousa, ou o
esmagam com o insulto, devassando c calum-
niando a sua vida privada : entro a Scyla do em-
penho, e a Cari bidês do insulto, o audacioso es-
criplor, que pretendia erguer um brado a favor
da arte, deve morrer afogado n'esse maldito es-
treito das potências endinheiradas.

Era em face d'estis considerações, que nos
havíamos abslido dé fallar acerca de thealros:
apenas permilliamos a publicação d'uma ou
outra opinião de algum nosso collaborador, e
aguardávamos para tempos mais convenientes a
manifestação de nossas opiniões.

Mas o theatro do Gymnasio dramático obriga-
nos a precipitar as nossas considerações, obriga-
nos a pronunciar um protesto contra a treslou-

cada carreira que vae tomando, obriga-nos em
summa a esligmatisar esse corrosivo veneno, de
corrosiva immoralidade, com que ha mezes a esla
parte está engrossando o seu repertório.

O theatro do Gymnasio tem, a olhos vistos,
aberrado do pensamento e do plano que presidio
á sua instituição Consagrado a ser uma escuda
de aprendizagem dramática, mantendo-se por
muito tempo n'esses limites, com um repertório
ligeiro, mas espiriluoso e moral, grangeou as
sympathias publicas, e mais de uma protecção se
lhe manifestou ; mas o demônio da fatuicladè en-
trou-lhe no primitivo pensamento , c ahi o
temos como um energúmeno, a desdobrar-nos
quantos quadros de requintada immoralidade o
Sr. Dumas filho foi copiar ou exagerar n'um dos
membros gangrenados da sociedade franceza,
sociedade velha, sociedade li cen ciosa', sociedade
sceplica, sociedade exagerada, e não grave, sim-
pies e palriarchal, como ainda é a nossa.

0 theatro francez, além do de Scribe, não é o
que devemos adoplar. Eslude-sc o theatro italiano,
especialmente o do fecundo Goldoni, eslude-se o
velho theatro hespanhol, c sejam essas as fontes
onde vamos beber os modelos. Ha pouco era o
incesto e o adultério, que o Iheatro francez Iras-
vasava para o nosso, agora ó a prostituição em
lodo o requinte: ha pouco eram as emoções do
punhal e do veneno, o da exageração, agora é a
prostituição arislocratizada,ou a aristocracia prós-
lituida, como se exprime um escriplor, que ainda
não vendeu a sua alma ao demônio do empenho,
nem empallideceu com o phanlasma do insulto :
então era a canção bachica da orgia, agora é o ro-
manco libertino das Mulheres de Mármore.

Que não passe isto sem um protesto. Dois cs-
criptores, aliás talentosos, animaram-se a dizer
ti'uma das folhas mais lidas n'esta capital, que o
Dcmi-monde de Dumas filho, era uma peça c,l-
tamente moral, por nosso turno proclamamos alto
e bom som que esse drama é altissimamente im-
moral; c que já que o Conservatório com os seos
escrúpulos, ás vezes de beata, teve a complacen-
cia dco lincenciar, e elogiar, a.'policia,ou a opinião
publica deve negar-lhe o seu phicet. Os chefes de
família abslenham-se de levar ahi suas filhas e
mulheres, porque, ou hão de rir e folgar des-
cuidadas, como as creanças á beira do abysmo, ou
entrarão castas c sahirão com a alma perturbada,
c com pezar de serem mulheres, porque n'ssses
dramas as mulheres são monstros, não informes,
como os de Horacio, mas fascinadores, como os
anjos máos da tentação, não repugnantes como a
serpente, mas seduetoras como ella.

É para fazer sentir e apoiar esta nossa opi-
nião a respeito do ultimo drama do Gymnasio,
que pedimos a raUei.ção dos leitores para o ar-
figo immedialo.

TYP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE MNUO
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